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O INOVIA é um projeto de internacionalização que propõe contribuir no aumento do número de
egressos por ano e diminuir a evasão de estudantes no curso de Engenharia de Alimentos a partir de
atividades que superem ou minimizem os gargalos identificados por acadêmicos e empregadores,
seja no aspecto pedagógico, de infraestrutura e/ou de atualização curricular. Portanto, para atender
uma  demanda  do  projeto  realizou-se  o  diagnóstico  dos  egressos  do  curso  de  Engenharia  de
Alimentos por meio da aplicação de um questionário contento perguntas para avaliar as principais
dificuldades que eles tiveram para se inserir no mercado de trabalho, a perspectiva deles a longo
prazo na área de atuação e como eles avaliam a formação que receberam no curso. Foram coletadas
informações de um total de trinta e três egressos que concluíram o curso entre os anos de 2011 e
2018.  Os resultados indicaram que a maioria dos formados (61%) se sentiram despreparados para
atuar no mercado de trabalho ao concluírem o curso. Porém, apenas 23% deles demoraram mais de
um ano para conseguir um emprego. Quando perguntados se fizeram ou estão cursando um curso de
pós-graduação/especialização, 55% responderam que sim. No que diz respeito ao conceito atribuído
aos professores, 73% classificaram como bom. Os egressos também avaliaram a estrutura curricular
do projeto político e pedagógico do curso, apontaram que todas as disciplinas foram fundamentais
para  a  sua  formação,  mas  que  existem algumas  que  eles  aplicam mais  no  dia-a-dia,  devido  à
função que realizam como, por exemplo, as disciplinas de Controle de Qualidade, Microbiologia e
Operações Unitárias. Eles apontaram como principal gargalo a falta de disciplinas da área de Gestão
e de Recursos Humanos,  na estrutura  curricular  do curso. Diante  do exposto conclui-se que os
resultados  obtidos nesta  pesquisa permitiram realizar  o  perfil  atual  dos  egressos  e  identificar os
principais pontos que poderiam ser melhorados no curso.
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